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Dismorfia muscular

Pope et al. 1993 ⇒ analise amostra de 

108 fisioculturistas (com e sem uso de

esteróides anabolizantes) descrevendo o que

chamou na época de anorexia reversa

- 8,3% destes sujeitos se descreviam como fracos 
e pequenos quando eram na verdade fortes e 
musculosos

Ao revisar seus conceitos em 1997, Pope et al.
renomearam o quadro como dismorfia muscular, 
enquadrado entre os transtornos dismórfico corporais 
(TDC)



Transtorno Dismórfico Corporal
-Preocupação de uma pessoa de aspecto físico normal, com um

defeito imaginário em sua aparência, ou a preocupação excessiva
com a aparência de um indivíduo com pequena imperfeição física

-DSM-5: realocado para nova categoria “transtornos obsessivo
compulsivo e relacionados” (com tricotilomania, TOC, t
acumulação, escoriação); adição de dismorfia muscular

• Nos TDC típicos, a principal preocupação é com áreas
específicas do corpo, na dismorfia muscular é não ser
suficientemente forte e musculoso em todas as partes do
corpo

• Dismorfia muscular: quadro associado à distorção de
imagem corporal- preocupação é não ser suficientemente
forte e musculoso em todas as partes do corpo



Critérios propostos – Pope, 1997
1. O indivíduo preocupa-se com o fato de que seu corpo não seja suficientemente

forte e musculoso

2. Esta preocupação causa sofrimento e prejuízo social, ocupacional e em outras
áreas de funcionamento clinicamente significantes e são representados por pelo
menos dois dos quatro critérios a seguir:

a. O indivíduo frequentemente desiste de atividades sociais, ocupacionais ou
recreativas importantes pois tem uma necessidade compulsiva de manter sua
rotina de exercício físicos ou sua dieta.

b. O indivíduo evita situações nas quais seu corpo possa ser exposto ou quando não
pode evitá-las, passa por sofrimento e ansiedade intensos.

c. A preocupação com a inadequação do tamanho corporal ou com a musculatura
causa sofrimento e prejuízo social, ocupacional e em outras áreas de
funcionamento clinicamente significantes.

d. O indivíduo continua a exercitar-se, fazer dieta ou usar substâncias para melhorar
seu desempenho a despeito de efeitos colaterais ou consequências psicológicas.

3. O foco primário das preocupações e comportamentos é de ser muito pequeno ou
sem musculatura suficiente e não em ser gordo, como na anorexia nervosa, ou em
outros aspectos da aparência, como no transtorno dismórfico corporal.





Dismorfia muscular

• Pope et al. (1993) observaram que 4 entre 9 indivíduos
com dismorfia muscular haviam desenvolvido o quadro
após uso de esteróides anabolizantes, sugerindo que
estes possam causar alterações na percepção corporal.

• Schwerin et al. (1996) encontraram que havia maior
distorção de imagem corporal em indivíduos com uso
destas drogas.

• Além dos problemas clínicos associados ao uso de
esteróides anabolizantes, uma série de alterações
psiquiátricas alterações psiquiátricas é descrita naqueles
que fazem uso destas substâncias (Peluso et al. 2000).

Martins CM et al. "Efeitos psicológicos do abuso de anabolizantes." Ciências & 

Cognição 5 (2011).



Busca pela muscularidade

As questões de imagem corporal são cada vez mais 
discutidas para o público masculino 

- emerge a questão da
muscularidade como importante distintivo

Drive for muscularity

vs

Drive for thiness



Preocupação principal é 
com o PESO

Geralmente querem 
DIMINUIR o peso

Foco no corpo geralmente é 
ABDOME, QUADRIL e 
COXAS

Costumam utilizar mais as 
DIETAS para controle do 
corpo

Preocupação mais 
EXPLÍCITA

Preocupação principal é 
com a FORMA do corpo

Geralmente querem 
AUMENTAR o tamanho do 
corpo – massa muscular

Foco no corpo geralmente é  
o TÓRAX, ABDOME E 
BRAÇOS

Costumam utilizar mais 
EXERCÍCIOS para controle 
do corpo

Preocupação mais VELADA
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Escala de Silhuetas Brasileiras



Escala de Silhuetas Brasileiras

Kakeshita et al., 2009
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Avaliação 

componente 

perceptivo

Matrix de avaliação da imagem 
corporal que varia em 

muscularidade e gordura 
corporal.

Cafri, Guy, and J. Kevin Thompson. "Measuring 
Male Body Image: A Review of the Current 

Methodology." Psychology of Men & 
Masculinity 5.1 (2004): 18.





Padrões masculinos



Ryu, personagem do jogo Street Fighter, 
em 1987 (esq.) e 2010 (dir.)

Padrões masculinos



Wolverine, personagem do desenho 
X-men, em ~1970 e em ~2000

Boneco do Power Ranger 
Vermelho dos anos 90 e a 

versão atual

Padrões masculinos



Superman, Christopher Reeve em 1970 (esq.) e Tom Welling 2001 (dir.)

Batman em 1966 (esq.) 
e 2008 (dir.).

Padrões masculinos



Dismorfia muscular e nutrição

• Do ponto de vista alimentar, a preocupação com a “fraqueza” do corpo
na dismorfia muscular pode levar a padrões de alimentação específicos,
com dietas hiperprotéicas, além de suplementos à base de aminoácidos
ou outras substâncias para “ganhar massa” ou aumentar o rendimento
físico (Assunção et al., 2000)

• Limitação das atividades diárias por se dedicarem horas a fio no
levantamento de peso e dietas para hipertrofia



Com que corpo eu vou?

Moldamos nosso corpo de 

acordo com o meio que 

nos rodeia (símbolos).

Atualmente as pessoas se 

direcionam a partir do 

corpo que se “in-veste”.

Kehl. Com que corpo eu vou. In: Buccy, 

Kehl. Videologias. São Paulo: 

Boitempo, 2004.

Significados 

do corpo



Ortorexia Nervosa



ORTOREXIA NERVOSA

Primeira descrição: Bratman, 1997

Ortorexia nervosa:
-Orto = correto, ortodóxico
-Preocupação obsessiva por seguir uma
alimentação saudável

Bratman S, Knigth D. Health Food Junkies - Orthorexia
nervosa: overcoming the obsession with healthful
eating. New York: Broadway, 2001.





ORTOREXIA NERVOSA
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O que é interessante pensar é que diferentemente da anorexia nervosa que 
foca na magreza, a tendência muitas vezes hoje é a pureza ou “limpeza” 

com relação à alimentação (a onda “detox” que o diga!). 
http://www.gentabrasil.blogspot.com.br/

http://spoonuniversity.com/lifestyle/the-problem-with-going-vegan-after-recovering-from-an-eating-disorder/

Comer limpo??

http://www.gentabrasil.blogspot.com.br/
http://spoonuniversity.com/lifestyle/the-problem-with-going-vegan-after-recovering-from-an-eating-disorder/




http://www.alternet.org/were-clean-eating-our-way-new-eating-disorders



Será aquela na qual os aspectos psicológicos e 
sociais da alimentação são extremamente 

negligenciados?

O QUE É ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
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